
 

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, confirmou a aplicação de tarifas 

protecionistas sobre produtos importados de alguns de seus principais parceiros 

comerciais. O anúncio gerou forte reação no mercado global, com quedas nas bolsas 

europeias. 

O economista-chefe da Austin Rating, Alex Agostini, em entrevista ao Jornal 

Novabrasil, apresentado por Heródoto Barbeiro, avaliou a medida como parte da 

estratégia de negociação de Trump. 



 

 

 

“Ele grita muito alto para conseguir o que quer. Inicialmente falava em tarifas de 100%, 

mas aplicou 25% sobre México e Canadá”, explicou. 

A política de Trump busca fortalecer a economia americana, mas pode ter efeitos 

adversos. O economista destacou, ainda, que a alta das tarifas eleva o custo de 

produção nos EUA, agravado pela deportação de imigrantes, que representam mão de 

obra essencial em setores estratégicos. 

“Serviços básicos e a indústria dependem de imigrantes. Sem eles, os custos sobem e 

setores como o automotivo sofrem. Isso pode virar um tiro no pé”, afirmou Agostini. 

Além disso, o Banco Central americano também monitora os impactos e pode adotar 

medidas que afetem os juros. 

Para o Brasil, o cenário merece atenção. O aumento de custos nos Estados Unidos pode 

gerar impacto na economia brasileira, elevando preços internos e forçando novas altas 

na taxa de juros. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=OTg6aEBxZiw

